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A SOLIDARIEDADE FRANÇA-BRASIL tem como missão 

atuar na defesa e promoção dos direitos de crianças e 

adolescentes, incidindo sobre políticas públicas e 

investindo nas áreas de educação, saúde, mobilização 

social e organização popular, objetivando a disseminação 

de metodologias participativas, a equidade social e a 

prática da cidadania. 
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PROGRAMA 

ARTICULAÇÃO  

POR DIREITOS  

1  



 

1 - Fórum Permanente de Educação Infantil do estado do Rio de Janeiro – 
FPEI 
 
Ações desenvolvidas:  
 

 Participação nas reuniões da Coordenação Colegiada e em Assembleias do Fórum. 

 Apoio no desenvolvimento de atividades do Fórum (divulgação de assembleias, 
elaboração do relatório de atividades, elaboração do Plano de Ação/2013, finalização da 
Carta Aberta do Fórum, sistematização dos questionários com as perspectivas/2013, 
contatos por e-mail etc.). 

 Atualização e divulgação do levantamento sobre a situação dos municípios do estado do 
RJ (disponível em www.sfb.org.br). 

 Participação em Reunião do Fórum Estadual de Educação, na Conferência Preparatória 
Livre sobre a Conferência Nacional de Educação (Conae)/2014 e na Conferência 
Intermunicipal de Educação. 

 Elaboração e envio para os contatos da Coordenação Colegiada do Fórum, de documento 
de análise sobre o Documento-Referência da Conae/2014. 

 Participação na reunião do Centro de Apoio Operacional (CAO) - Educação do Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro. 

 Participação como palestrante no Encontro da União Nacional do Conselhos Municipais de 
Educação (Uncme)/RJ (Vassouras). 

PROGRAMA ARTICULAÇÃO POR DIREITOS  

PARTICIPAÇÃO EM FÓRUNS E REDES DE PROTEÇÃO E APOIO À EDUCAÇÃO 
INFANTIL 
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1 - Fórum Permanente de Educação Infantil do estado 
do Rio de Janeiro – FPEI 
 
Resultados:  
 

 Participação em 100% das reuniões da Coordenação 
Colegiada. 

 Participação ativa (mediação e palestras) em 6 das 8 
Assembleias realizadas no ano. 

 Participação em assembleia itinerante (São Gonçalo). 

 Participação da SFB como representante do Fórum junto a 
Conferência Nacional de Educação (Conae)/2014 (Fórum 
Estadual de Educação, Conferência Livre). 

 Possibilidade de discussão de temas relacionados à Educação 
Infantil (Conveniamento, intersetorialidade, CMEs, avaliação). 

 Incidência do FPEI na política estadual e nacional (Ministério 
Público, Movimento Interfóruns de Educação Infantil do Brasil 
(Mieib)). 

 Aproximação com o Ministério Público do RJ. 

PROGRAMA ARTICULAÇÃO POR DIREITOS  
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PARTICIPAÇÃO EM FÓRUNS E REDES DE PROTEÇÃO E APOIO À EDUCAÇÃO 
INFANTIL 



2 - Rede Nacional Primeira Infância – RNPI 
 

Formada por 149 organizações da sociedade civil, do governo, do setor privado, 
de organizações multilaterais e outras redes e atua na promoção da Primeira 
Infância. A SFB é membro desta rede participando das discussões que 
defendem o acesso e a qualidade da Educação Infantil em nível nacional.  

Ações desenvolvidas: 
 

 Participação na Assembleia Anual da RNPI (Aprovação de novo Regimento 
Interno e Carta de Princípios; eleição da nova Secretaria Executiva, posse 
jan/2015). 

 Acompanhamento das políticas nacionais ligadas à Primeira Infância 
(Ministério de Educação e Cultura, Plano Nacional de Educação). 

 Participação no “II Colóquio Latino-Americano sobre Políticas de 
Segurança e Direitos Humanos”. 

 

Resultados: 
 

 Participação da RNPI na elaboração do Plano Municipal Pela Primeira 
Infância de Nova Iguaçu . 

 Articulação com organizações da sociedade civil e do governo na garantia 
dos direitos da criança. 

 Atualização constante em relação a legislação e iniciativas que incidem na 
garantia dos direitos da criança. 

 

 

PARTICIPAÇÃO EM FÓRUNS E REDES DE PROTEÇÃO E APOIO À EDUCAÇÃO 
INFANTIL 
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PROGRAMA ARTICULAÇÃO POR DIREITOS  



Ações desenvolvidas:  
 

 Identificação de atores de instituições da sociedade civil e de órgãos 
governamentais, com potencial de participação no projeto. 

 Realização do Encontro do PMPI: Apresentação da proposta, criação 
de Comissão do Plano (CPMPI), criação de grupos de trabalho para 
diagnóstico inicial da situação da primeira infância no município. 

 

 

 

Objetivo do projeto: 

 

Elaboração do Plano Municipal pela Primeira Infância, 
em rede com instituições que compõem o Sistema de 
Garantia de Direitos da Criança e Adolescente com 
órgãos do Sistema de Garantia de Direitos da Criança 
e do Adolescente no município de Nova Iguaçu. 

Apoio financeiro  
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PROGRAMA ARTICULAÇÃO POR DIREITOS  

PROJETO “CONSTRUINDO EM REDE”: ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL 
PELA PRIMEIRA INFÂNCIA DE NOVA IGUAÇU - PMPI 



 

  

Ações desenvolvidas:  
 

 Reuniões dos Grupos de Trabalho e elaboração coletiva dos 
textos de 13 temas para compor o PMPI de Nova Iguaçu. 

 Realização da oficina “O olhar da criança sobre o mundo” com 
objetivo de dar voz às crianças sobre suas impressões acerca 
dos lugares onde moram, dos seus gostos, dos espaços que 
frequentam e das dificuldades e problemas que enfrentam no 
dia-a-dia. 

 Participação nos Encontros do Programa Redes e Alianças do 
Instituto C&A.  

 Acompanhamento do andamento do projeto. 

 Realização do Seminário do PMPI para apresentar 
publicamente o diagnóstico para a Primeira Infância no 
município e o Plano de Ação e deliberar sobre o documento 
final. 

 Aprovação do PMPI no Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente - CMDCA. 

 

 

 

 

 

PROGRAMA ARTICULAÇÃO POR DIREITOS  

6 

PROJETO “CONSTRUINDO EM REDE”: ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL 
PELA PRIMEIRA INFÂNCIA DE NOVA IGUAÇU - PMPI 



 

Resultados: 

 

 Participaram da elaboração do Plano Municipal pela Primeira Infância de Nova Iguaçu: 21 
instituições da sociedade civil (escolas, centros comunitários etc), 5 Conselhos Tutelares, 
2 Fóruns, CMDCA, Comissão de Educação e Cultura e Comissão de Defesa dos Direitos 
da Criança e do Adolescente da Câmara, Vara da Juventude (Serviço Social), Secretarias 
de Educação, Saúde, Assistência Social, Esportes e Lazer e Secretaria de Governo, SFB, 
Unicef, RNPI, Oficina de Imagens, Subsecretaria dos Conselhos Municipais. 

 Participaram da Comissão do Plano, 22 pessoas de 13 organizações da sociedade civil e 
governo. 

 Garantia da escuta da voz das crianças sobre sua realidade na elaboração do PMPI. 

 Participação de articuladores do projeto em reuniões do CMDCA ao longo do projeto. 

 Contribuição para o fortalecimento do CMDCA através da mobilização de seus 
conselheiros em torno do PMPI. 

 Aprovação do Plano Municipal pela Primeira Infância pelo CMDCA de Nova Iguaçu por 
unanimidade: resolução do PMPI publicada nos Atos Oficiais em 22 de novembro de 
2013. 

 

 

 

 

 

 

 

PROGRAMA ARTICULAÇÃO POR DIREITOS  
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PROJETO “CONSTRUINDO EM REDE”: ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL 
PELA PRIMEIRA INFÂNCIA DE NOVA IGUAÇU - PMPI 



PROGRAMA 

DIREITO À EDUCAÇÃO 

8 



A SFB oferece oficinas de formação a educadores comunitários e da rede pública da 
Baixada Fluminense (RJ) em diversos temas:  
 
- Saúde da Criança  
- Meio Ambiente 
- Arte-Educação 
- Incentivo à Leitura 
- Educação Popular 
- Cidadania 
- Educação Pela Paz 
 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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Objetivos:  
 

 Incentivar e desenvolver práticas pedagógicas baseadas 
na arte-educação, utilizando a ludicidade como forma de 
aprendizagem do educador e da criança. 

 

 Incentivar a integração das famílias e o interesse dos 
pais na educação de seus filhos. 

 

 

Ações desenvolvidas: 
 

41 educadoras de 06 Centros Comunitários receberam 
formação em 03 oficinas de arte-educação: 

 

 Arteiros e Brincantes 

 Contando Historia com Artes 

 Sala de Aula Viva 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – ARTE-EDUCAÇÃO 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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Resultados quantitativos: 

 

Nos meses de intervalo entre as oficinas, as educadoras receberam assessoria da SFB na 
elaboração e realização de projetos de arte-educação, com atividades que beneficiaram 
298 crianças de 232 famílias. 

 
 

03 Centros Comunitários elaboraram planos de ação em 
arte-educação. 

Cada tema culminou com uma exposição aberta às famílias 
e comunidade de cada Centro Comunitário.  

 

Neste ano, foram organizadas 05 exposições de trabalhos 
em arte, realizadas com as crianças, abertas às famílias e 
comunidade nos Centros Comunitários participantes. 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – ARTE-EDUCAÇÃO 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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Resultados qualitativos*: 

 

 Proporcionou a interação das crianças e da equipe. 

 Possibilitou a realização de atividades lúdicas diferenciadas através 
dos recursos recebidos. 

 Contribuiu no dia-a-dia do trabalho, oferecendo sugestões de 
atividades para serem trabalhadas com as crianças. 

 Proporcionou o desenvolvimento da criatividade e da imaginação. 

 A elaboração de planos de ação contribuiu para a reflexão da 
prática e a organização do trabalho. 

 Possibilitou uma melhor utilização de materiais reutilizáveis de 
forma divertida. 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – ARTE-EDUCAÇÃO 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 

* Verificados em relatórios de acompanhamento das atividades de desdobramento realizadas pelas educadoras 
participantes do programa de formação com equipes, crianças e famílias dos Centros Comunitários. 
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FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – ARTE-EDUCAÇÃO 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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Objetivos: 

  

 Inserir o incentivo à leitura como prática pedagógica nos 
Centros de Educação Infantil Comunitários. 

 

 Ampliar as trocas de práticas de incentivo à leitura entre 
os Centros Comunitários. 

 

 Estimular ações de incentivo à leitura integradas a outras 
áreas do planejamento pedagógico. 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – INCENTIVO À LEITURA 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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 1ª. Oficina 

 Workshop "Biblioteca Imaginária“: A função terapêutica dos 
livros. 

 

 2ª. Oficina 

 Workshop "Biblioteca Imaginária": Convivendo com os livros 
infanto-juvenis. 

 

 3ª. Oficina 

 Mergulhando no Mundo Mágico da Literatura” na Biblioteca 
Paulo Freire em parceria com o Polo Literário de Nova Iguaçu. 

Ações desenvolvidas:  

 

36 educadores receberam formação em oficinas de incentivo à leitura (sendo, 29 de 14 
Centros Comunitários, 02 de Colégio Estadual e o restante, estudantes de Pedagogia). 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – INCENTIVO À LEITURA 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 

15  



Resultados quantitativos:  

 
 Nos meses de intervalo entre as oficinas, as educadoras 

dos 14 Centros Comunitários participantes realizaram 
desdobramentos com atividades de incentivo à leitura que 
beneficiaram 1980 crianças de 1957 famílias. 
 

 06 Centros Comunitários receberam recursos financeiros 
para execução das atividades de desdobramento* 

 
 Doação de acervo literário: 136 livros foram distribuídos 

para incentivar o hábito da leitura em crianças, 
educadoras e famílias. 

 
 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – INCENTIVO À LEITURA 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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* O processo seletivo para recebimento de recursos levou em conta a avaliação dos planos de 
ação encaminhados pelos Centros. A utilização dos recursos foi acompanhada através de 
relatórios de atividades e demonstrativos financeiros para os quais a SFB oferece assessoria na 
realização como forma de contribuir educativamente para a organização e captação de recursos 
dos grupos frente a outros parceiros. 



Resultados qualitativos*: 

 

 Desenvolveu e aprimorou novas técnicas para o trabalho com leitura 
e contação de histórias. 

 Ampliou o conceito de leitura dos participantes das oficinas. 

 Possibilitou a estruturação de uma prática mais lúdica com as 
crianças. 

 Ampliou o conhecimento sobre “os benefícios que o livro traz.” 

 Promoveu o hábito da leitura em educadoras e crianças. 

 Melhorou aprendizagem e assimilação de conteúdos pelas crianças. 

 Disponibilizou materiais e garantiu a realização das ações e 
atividades com apoio financeiro. 

 Possibilitou o aumento do acervo literário dos Centros Comunitários. 

 Proporcionou prazer das crianças e das educadoras. 

 Proporcionou integração de crianças, educadores e familiares. 

* Verificados em relatórios de acompanhamento das atividades de desdobramento realizadas pelas educadoras 
participantes do programa de formação com equipes, crianças e famílias dos Centros Comunitários. 

 
 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – INCENTIVO À LEITURA 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – INCENTIVO À LEITURA 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 

18 



Objetivos:  

 

 Proporcionar formação de condições para o 
desenvolvimento de uma alimentação saudável nos 
Centros Comunitários e espaços educativos, atingindo 
crianças, famílias e educadoras.  

 

 Trabalhar conceitos de alimentação saudável, higiene e 
conservação dos alimentos, alimentação e saúde, 
relações saudáveis na família, comunidade e escola. 

 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – SAÚDE DA CRIANÇA 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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Ações desenvolvidas: 

 

Em parceria com Sesi/Technip, através do Cozinha Brasil, 33 educadores (sendo 26 de 13 
Centros Comunitários, 03 de escola pública estadual, 03 estudantes de Pedagogia e 01 
membro de Associação de Moradores) receberam formação em temas de nutrição. 

 

Temas trabalhados:  

 

 Aproveitamento integral dos alimentos, 

 Técnicas saudáveis de preparo, 

 Higiene e conservação dos alimentos,  

 Planejamento de compras, 

 Alimentação e prevenção de doenças crônicas não 
transmissíveis (diabetes, hipertensão e doenças 
cardiovasculares). 

 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – SAÚDE DA CRIANÇA 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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Resultados quantitativos: 
 

 Nos meses de intervalo entre as oficinas, as educadoras dos 13 Centros 
Comunitários participantes realizaram desdobramentos com atividades de saúde 
que beneficiaram 1356 crianças de 1099 famílias. 

 

 06 Centros Comunitários tiveram seus planos de ação selecionados e receberam 
recursos financeiros para execução das atividades de desdobramento.  

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – SAÚDE DA CRIANÇA 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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Resultados qualitativos*: 

 

 Mudanças na saúde e bons hábitos dos familiares. 

 Proporcionou enriquecimento dos cardápios com receitas novas. 

 Melhorou a aceitação dos alimentos por parte das crianças, que agora são mais acostumadas 
com alimentos diferentes. 

 Proporcionou aprendizagem sobre aproveitamento integral dos alimentos e permitiu o 
desenvolvimento de atividades de reaproveitamento de alimentos com as crianças e seus pais 
mostrando assim que é possível ter uma alimentação saudável sem ser cara. 

 Permitiu a conscientização das participantes da relação entre alimentação e prevenção de 
doenças. 

 Proporcionou novos conhecimentos sobre saúde da criança e nutrição. 

 Ampliou a visão sobre a Saúde. 

 Garantiu a realização das ações e atividades com apoio financeiro. 

 Aumentou a participação dos pais nas atividades dos Centros Comunitários: maior interação 
com família através dos encontros. 

 Possibilitou mais união e integração da equipe, por meio das propostas de  desdobramentos 
que envolviam a todos (educadoras de sala, cozinha, serviços gerais, administrativo e 
coordenação). 

 

 

 

 

* Verificados em relatórios de acompanhamento das atividades de desdobramento realizadas pelas educadoras 
participantes do programa de formação com equipes, crianças e famílias dos Centros Comunitários. 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – SAÚDE DA CRIANÇA 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – SAÚDE DA CRIANÇA 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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Objetivos:  

 

 Contribuir para o desenvolvimento de uma cultura de 
paz que se construa, com crianças desde a primeira 
infância, com educadoras, famílias e comunidades. 

 

 Capacitar educadoras no desenvolvimento de 
habilidades sociais necessárias para trabalhar a 
cultura da paz com crianças e famílias. 

 

 Apoiar as ações de multiplicação dos conteúdos pelas 
educadoras em atividades pedagógicas, reuniões, 
seminários e círculos de conversa com crianças, 
famílias e comunidades. 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – EDUCAÇÃO PELA PAZ 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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Ações desenvolvidas: 

 

 Realização de 06 Oficinas em Educação pela Paz em 04 Centros Comunitários, 
com a participação de 143 pessoas entre educadoras e responsáveis de crianças.  

 

 Editoração, publicação e distribuição do livro “Que mundo você quer?: 
Experiências em Educação pela Paz com educadoras comunitárias da Baixada 
Fluminense”, sobre o projeto desenvolvido nos últimos dois anos pela SFB com 
apoio de Manos Unidas. 

 

 Concepção, editoração, publicação e distribuição do jogo de cartas “CARTAPAZ”, 
que estimula e desenvolve habilidades sociais para uma cultura de paz. 

 

 Desenvolvimento de projeto piloto de Cultura de Paz com estudantes de 15 a 18 
anos do Colégio Estadual Santa Rita de Cássia, em Nova Iguaçu. Realização de 05 
oficinas ao longo de 6 meses. 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – EDUCAÇÃO PELA PAZ 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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Resultados quantitativos: 
 

 Nos meses de intervalo entre as oficinas, as 
educadoras contaram com  acompanhamento da SFB 
na elaboração e realização de atividades em educação 
pela paz com crianças, famílias e equipes, beneficiando 
a 786 crianças de 616 famílias e 90 educadoras.  
 

 04 Centros receberam apoio financeiro para o 
desenvolvimento de atividades. 
 

 Tiragem de 1500 livros “Que mundo você quer?”. 
 

 Tiragem de 500 jogos “CARTAPAZ”. 
 

 Projeto piloto: 32 estudantes de 15 a 18 anos 
participaram das oficinas, 20 profissionais do corpo 
docente da Escola sensibilizados para a Cultura de Paz. 
 
 
 
 
 

 

 

 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – EDUCAÇÃO PELA PAZ 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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Resultados qualitativos com os Centros Comunitários*: 

 

 Melhora no relacionamento e na comunicação, em relação às crianças,  
adolescentes famílias e equipes. 

 Proporcionou crescimento pessoal e profissional dos envolvidos. 

 Possibilitou o desenvolvimento de um trabalho com as famílias, comunidade 
e parceiros locais, além dos profissionais direcionado à Cultura de Paz. 

 Possibilitou espaços de reflexão e discussão para os responsáveis sobre 
temas relativos à Cultura de Paz (auto-estima, conflitos e violência, diálogo, 
expressão de sentimentos e necessidades) 

 Possibilitou um aprofundamento nas relações entre os membros das 
equipes. 

 Ofereceu recursos necessários para a realização dos Planos de Ação. 

 Proporcionou autonomia das educadoras no planejamento e na execução 
atividades. 

 Possibilitou o entrosamento com os Programas de Arte-Educação e Leitura. 

 Produção de material para divulgar e propagar a Cultura de Paz (livro e 
jogo). 

 
 

* Verificados em relatórios de acompanhamento dos Planos de Ação realizados pelas educadoras participantes do 
programa de formação com equipes, crianças e famílias dos Centros Comunitários. 

 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – EDUCAÇÃO PELA PAZ 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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Resultados qualitativos específicos do projeto piloto 
desenvolvido no Colegio Estadual Santa Rita de Cassia*: 

 

 Excelente adesão dos estudantes à proposta de Cultura de Paz. 

 Participação ativa da turma, expressa através de dinamismo, 
criatividade, comunicação, espontaneidade, interesse. 

 Melhora nas relações interpessoais entre os estudantes e entre 
estes e os professores.  

 Excelente receptividade da direção da escola, equipe docente e 
pedagógica. 

 Promoção de mudança de atitudes dos estudantes por meio de 
aplicação de metodologia participativa, lúdica e vivencial (no 
início do projeto a turma trabalhada era considerada “a pior 
turma” e, posteriormente, se destacou em 1º lugar na gincana 
da escola ao final do ano). 

 Alcance dos objetivos propostos para a experiência piloto: 
sensibilização sobre a proposta de Cultura de Paz através dos 
conceitos trabalhados: valores humanos, tolerância e 
convivência, bullying, conflito e violência, diversidade, auto-
expressão, respeito e cidadania. 

 Integração dos Programas Cultura de Paz, Arte-Educação e 
Leitura através das atividades realizadas. 

 

 

 
 

* Verificados em relatórios de acompanhamento e avaliação das atividades realizadas pelas coordenações do 
Programa Cultura de Paz e Arte Educação. 

 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES – EDUCAÇÃO PELA PAZ 
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A SFB realizou sua 3ª Roda de Conversa com o tema: “Diálogo para a Paz”. Nessa 
oportunidade, realizou o lançamento do livro “Que mundo você quer?” que relata a 
experiência da instituição em Educação pela Paz com educadoras da Baixada Fluminense. 
 
Participaram 40 pessoas, representantes de 16 instituições comunitárias e outras, tais como o 
Colégio Estadual Santa Rita de Cássia, a Paróquia S. Miguel Arcanjo, o Centro de Criação de 
Imagem Popular - Cecip, a Secretaria de Esportes de Nova Iguaçu e o Núcleo de Creches e 
Pré-escolas Comunitárias da Baixada Fluminense - Nucrep.  

 

 

 

  

EVENTO CULTURA DE PAZ 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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Além do monitoramento trimestral alimentado pelas avaliações realizadas a cada evento de 
formação realizado, a SFB organiza um grande encontro anual de avaliação das formações 
realizadas durante o ano e de confraternização.  
 
Em 2013, participaram deste encontro 35 educadoras de 15 centros e a equipe da SFB. 

AVALIAÇÃO ANUAL 

PROGRAMA DIREITO À EDUCAÇÃO 
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Programa  

DIREITO À SAÚDE 
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Objetivo geral: 
 
Contribuir para a melhoria da qualidade da atenção à saúde da população 
do município de Mangaratiba, em especial de crianças e adolescentes, 
integrando as ações de assistência às de promoção da saúde e prevenção 
de doenças e outros agravos. 

Iniciativa 

PROJETO ’’TEIA DE CUIDADOS’’ EM MANGARATIBA (RJ) 

PROGRAMA DIREITO À SAÚDE 

Parceria 

32 

Concepção e realização 

Objetivos específicos: 
 
 Atualizar e aprofundar o diagnóstico da realidade de saúde, dos 

fluxos e processos de trabalho estabelecidos. 
 Favorecer a integração das equipes da Estratégia de Saúde 

Família. 
 Capacitar os profissionais de saúde da Estratégia de Saúde da 

Família. 
 Mobilizar e empoderar a comunidade para a realização de ações 

e práticas de promoção de saúde. 



Ações desenvolvidas: 
 
Com duração de um ano, o projeto teve início em outubro de 2013 e, neste ano, as atividades 
realizadas estiveram voltadas para: 
 
 Apresentação do projeto e articulação com a administração pública local e demais parceiros e 
atores do projeto. 
 Evento de apresentação do projeto para todos os profissionais da Estratégia de Saúde da 
Família 
 Início da fase de diagnóstico com coleta de dados e visitas a todas as unidades de saúde da 
família do município. 

PROJETO ’’TEIA DE CUIDADOS’’ EM MANGARATIBA (RJ) 

PROGRAMA DIREITO À SAÚDE 
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PROGRAMA 
FORTALECIMENTO  

DE INICIATIVAS 
COMUNITÁRIAS 
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Em 2013 receberam apoio financeiro e acompanhamento na prestação de contas: 

 
 11 Centros Comunitários de Educação, por meio de repasses mensais que 

contribuíram na implementação dos seus planos de ação destinados às crianças e 
famílias. 
 

Creche Comunitária Dona Johana, Creche Comunitária Nossa Senhora das Graças (Miguel Couto), 
Creche Comunitária Nossa Senhora da Luz, Centro Cultural Fé e Alegria Marambaia, Creche 
Comunitária São Miguel Arcanjo, Fundação Jesus de Nazaré, Centro Comunitário de Santa Rita, 
Centro comunitário Nossa Senhora das Graças (Duque de Caxias), Centro Integrado de 
Desenvolvimento Infanto-Juvenil (Cidi), Creche Comunitária São Sebastião, Projeto Efraim.  
 
 

 02 Centros Comunitários de educação, por meio de repasse pontual para emergências 
Centro Comunitário Jóias de Cristo  
IENSA – Instituto Educacional de Nossa Senhora Aparecida 

 
 01 núcleo articulador , por meio de repasse pontual para emergências 
Núcleo de Creches e Pré-escolas Comunitárias da Baixada Fluminense 

 
 
Em 2013, receberam apoio financeiro para reforma de infra-estrutura: 
 
 03 Centros Comunitários 
Projeto Efraim, Creche Comunitária Coração de mãe, Creche Comunitária Dona Johana 

 

 

 

 

APOIO FINANCEIRO 

PROGRAMA FORTALECIMENTO DE INICIATIVAS COMUNITÁRIAS 
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Em 2013 receberam apoio técnico - por meio de assessoria ou acompanhamento de 
campo: 

 
 13 Centros Comunitários de Educação 

Creche Comunitária Dona Johana, Creche Comunitária Nossa Senhora das Graças (Miguel 
Couto), Creche Comunitária Nossa Senhora da Luz, Centro Cultural Fé e Alegria 
Marambaia, Creche Comunitária São Miguel Arcanjo, Fundação Jesus de Nazaré, Centro 
Comunitário de Santa Rita, Centro comunitário Nossa Senhora das Graças (Duque de 
Caxias), Centro Integrado de Desenvolvimento Infanto-Juvenil (Cidi), Creche Comunitária 
São Sebastião, Projeto Efraim Centro Comunitário Jóias de Cristo, Creche Comunitária 
Coração de Mãe.  
 

 1 núcleo articulador  

Núcleo de Creches e Pré-escolas Comunitárias da Baixada Fluminense. 

 

 

ASSESORIA TÉCNICA 

PROGRAMA FORTALECIMENTO DE INICIATIVAS COMUNITÁRIAS 
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 02 campanhas de doação de produtos de 
higiene e material pedagógico. 
Beneficiou a cerca de 320 crianças de 03 Centros 
Comunitários. 

 Campanha de Natal 
Participaram: funcionários de empresas 
parceiras, associados e colaboradores da SFB. 
Beneficiou a 435 crianças de 04 Centros 
Comunitários. 

 

 

CAMPANHAS 

PROGRAMA FORTALECIMENTO DE INICIATIVAS COMUNITÁRIAS 
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EVENTOS  
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Concerto Beneficente no Teatro 
Maison de France 

Participação da SFB no Festival Vale 
Encantado 

Coquetel anual de confraternização 

Participação da SFB no evento Fraternity 
Cup em Paris pelo terceiro ano consecutivo 

Com o objetivo de promover a solidariedade, divulgar as ações realizadas e captar recursos para os 
projetos sociais desenvolvidos, a SFB realizou, com o apoio de diversos colaboradores e voluntários, 
os seguintes eventos em 2013:  

EVENTOS 
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RELATÓRIO  

FINANCEIRO 
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Entradas 2013*: R$ 1.123.324,45 

Despesas 2013: R$ 821.689,23 

Todos os anos a SFB submete as suas contas à auditoria externa. Em 2008, 2009, 2010 e 
2011 tem sido realizada por Price Waterhouse Coopers. Os pareceres das auditorias estão 
disponíveis em www.sfb.org.br 
 

RELATÓRIO FINANCEIRO 

APOIO FINANCEIRO 
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PROGRAMA 

ARTICULAÇÃO POR 

DIREITOS 18% 

PROGRAMA DIREITO 

À EDUCAÇÃO 21% 

PROGRAMA DIREITO 

À SAÚDE 5% 

PROGRAMA 

FORTALECIMENTO  

DE INICIATIVAS 

COMUNITÁRIAS 20% 

DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL 13% 

ADMINISTRATIVO 

22% 

Repartição das despesas 2013 

* Parte das entradas 2013 estão comprometidas com ações de projetos previstas para o 
primeiro trimestre de 2014.  



QUEM PARTICIPA  

42 



Equipe 
 
Gerente Executiva - Pascale Fabart  
Cleitom Fagner Viana 
Denize Mariano 
Edson Cordeiro 
Farida Nhiri 
Igor Tavares 
Lena Santos 
Rosemary Pimenta 
Suzete Younes Ibrahim  

QUEM PARTICIPA 

SOLIDARIEDADE FRANÇA-BRASIL - SFB (RIO DE JANEIRO) 

Diretoria 
 
Presidente - Véronique Lesmann Delormel 
Vice-presidente - João Pedro Gouvêa Vieira Filho 
Vice-presidente - Richard Barbeyron 
Tesoureiro - Alain Raisson 
Secretaria - Françoise Xambeu Lemaresquier 
Diretores: Aurelie Sanfilippo; Christine Le Moine; Ricardo Carvalho Maia 
Conselho Fiscal: Candido Cardoso; Márcia Cozzi Ribeiro; René Vergne 
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Presidente - Alain Fabart  
Tesoureiro - Jean-Chritophe Vitu  
Secretaria - Julie Bardet 
Diretores - Véronique Lesmann Delormel ; João Pedro Gouvêa Vieira Filho; Arlette Meyer 
 
Membros (voluntários):  
Anette Dumont  
Aurélie Mégard 
Arlette Meyer 
Association « Autres Brésils » 
Azou Blain 
Carmen Villela 
Colette Gagneau 
Daniela Barrier    
Denis Turner 
Emilie Coquin 
Elisabeth Oliveira 
Elisabette Sananikone 
Laurence de Villèle  
Madeleine Deschamps 
Maggy Novak 
Marine Flamant 
Marie Neige Hillaire 
Martine Rossier 
Véronica Velasquez 
Véronique Hillaire 

QUEM PARTICIPA 

SFB FRANCE (PARIS) 
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Pessoas físicas associadas 

QUEM PARTICIPA 

PARCEIROS FINANCEIROS 2013 
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Air France 

Air Liquide 

Amsterdam Sauer  

CCFB 

Firjan 

Granado 

Insólito Boutique Hotel & Spa 

L’Oréal 

Olympe  

 

 

 

Paradis  

Portobello Resort e Safari 

Rotary Club  

Rio Accueil  

Serasa 

Sofitel  

Technip  

Teatro Maison de France 

PARCEIROS EM DOAÇÕES E CAMPANHAS 2013 

QUEM PARTICIPA 
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“A SOLIDARIEDADE FRANÇA-BRASIL, doravante referida neste estatuto como SFB, é 

uma associação civil de direito privado, sem fins lucrativos, fundada em 16 de maio 

de 1986, de caráter filantrópico, beneficente de assistência social, apartidária, com a 

finalidade de prestação de serviços nas áreas de educação, saúde e cultura. Trabalha 

obedecendo ao princípio da universalidade do atendimento, independente da 

contraprestação do usuário, sem distinção de nacionalidade e etnia, de ordem 

filosófica ou religiosa, com finalidade pública e transparência nas suas ações, 

podendo agir em todo o território nacional. 

Parágrafo Único – A instituição não constitui patrimônio de indivíduo ou de 

sociedade sem caráter beneficente de assistência social.” 

           (Conforme Art. 1º do Estatuto da Instituição) 

Solidariedade França-Brasil - SFB 
Campo de São Cristóvão, 348, salas 505 e 506 
São Cristóvão - Rio de Janeiro - CEP 20921-440 
Tel: (21) 2580-4048 / Fax: (21) 2580-5085 
E-mail: sfb@sfb.org.br / Site: www.sfb.org.br 
CNPJ: 29.258.530/0001-16 


